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Cooperativa coleta mais de 19 toneladas de 
resíduos veterinários em 2019 

O programa Descarte Certo, desenvolvido pela 
CAPAL, obteve em 2019 a maior coleta de resíduos 
veterinários de suínos e bovinos desde que foi 
implantado há cinco anos. Este ano, 19,1 toneladas 
foram reunidas pelos cooperados. O crescimento na 
quantidade de embalagens recolhidas mostra a 
maior preocupação dos produtores rurais com o 
meio ambiente e com a legislação. 
  
Em 2014, ano que foi instituído o Descarte Certo, 
foram reunidas 11,1 toneladas de embalagens; 
no ano seguinte, quase 14,9 toneladas; em 2016, 
13,5 toneladas; 2017, 17,2 toneladas; e no ano 
passado, 16,8 toneladas. Em 2019, houve 
crescimento de 41,8% na coleta comparado a 
2014. 
  
De acordo com a engenheira ambiental da CAPAL, 
Ana Carla Rosgoski, o aumento do material coletado 
se deve, entre outros fatores, aos treinamentos e 
capacitações realizados junto aos cooperados e 
funcionários. “Além da conscientização do 
cooperado, houve um aumento das informações 
sobre o programa”. Ana Carla lembra ainda que a 
destinação correta dos resíduos é um dos requisitos 
legais para os produtores rurais obterem o 
licenciamento ambiental. 
 
Com 140 vacas em lactação que produzem 3,6 mil 
litros de leite por dia, o cooperado Edson Mendes 
de Oliveira, de São José da Boa Vista (PR), coleta 
duas bombonas por ano com frascos de vidro, 
embalagens de medicamentos, seringas, luvas, entre 
outros materiais. 
Oliveira destaca a melhora nos processos com o 
programa Descarte Certo. “Mudou bastante. Eu 
não tinha o que fazer com as embalagens. Eu 
tinha tudo guardado porque nunca gostei de 
jogar fora”. 
 

As práticas estipuladas pela CAPAL são de acordo com a Lei 
nº 12.305/10, que institui a Política Nacional de Resíduos 
Sólidos, praticadas em todas as unidades da cooperativa nos 
Estados do Paraná e de São Paulo.  
  
No início do programa os cooperados e funcionários das 
unidades receberam treinamento sobre o manuseio, 
separação, acondicionamento e destinação final dos resíduos 
de saúde animal gerados nas propriedades. O associado é 
responsável pela separação e acondicionamento em 
bombonas com tampas, mantendo o material em abrigo 
temporário em sua propriedade até o momento da coleta. 
Uma empresa terceirizada transporta os resíduos coletados 
para a Usina de Tratamento de Resíduos Sólidos do Serviço 
de Saúde, tendo destinação ambientalmente adequada. 
Atualmente, a coleta ocorre a cada seis meses em um roteiro 
estabelecido entre a CAPAL e a empresa contratada para o 
serviço, sem gerar nenhum custo ao cooperado. 
  

Número foi alcançado devido ao programa Descarte Certo, 
instituído pela CAPAL, que demonstra maior preocupação dos 
produtores rurais e respeito ao meio ambiente 
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PAGAMENTO DA SOBRA TÉCNICA 
DO TRIGO - R$ 11,00/TON 

A CAPAL vai pagar a SOBRA TÉCNICA do TRIGO, referente à safra 18/18, no 
valor de R$ 11,00 por tonelada entregue nos armazéns da Cooperativa. 
O crédito na Conta Movimento será efetuado no dia 31/10. 

Com a chegada das estações mais quentes: 
primavera e verão, além do aumento da 
temperatura aumenta também a incidência 
de pragas como moscas e roedores. Essas 
pragas são responsáveis por diversas perdas 
econômicas dentro da propriedade, uma vez 
que deterioram cortinas e outras estruturas, 
além de disseminarem diversas doenças 
graves que acometem suínos, gerando 
perdas reprodutivas e alta mortalidade. 
 
O controle de moscas e roedores faz parte 
dos manejos de rotina das granjas e é um 
dos itens que compõe o quadro de medidas 
de biosseguridade. As propriedades que 
mantém o controle adequado tendem a ter 
melhor status sanitário, melhores resultados 
zootécnicos e menores perdas financeiras. 
 
O programa de controle deve ser alinhado 
juntamente com a equipe de assistência 
técnica de suinocultura e os produtos 
destinados para esses controles são 
encontrados nas Lojas Agropecuárias da 
CAPAL. 

Controle de moscas e 
roedores na suinocultura 

Trabalho realizado na granja da Chácara Bosch - 
produtor Erik Bosch 
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ACONTECEU 

VISITA DOS PRODUTORES DE WENCESLAU BRAZ 
Nesta semana recebemos na matriz alguns associados 
pecuaristas da região de Wenceslau Braz. Eles puderam 
conhecer a Fábrica de Ração, os processos de produção 
e controle de qualidade. 

REUNIÃO COM ASSOCIADOS DE RIVERSUL 
O Diretor Comercial, Eliel Magalhães Leandro e 
o gerente da Unidade de Itararé, Heron 
Ferreira, fizeram uma reunião com os 
associados da cidade de Riversul. Na 
oportunidade os produtores puderam 
entender mais sobre o dia a dia da Cooperativa 
e também puderam expor as suas demandas. 

Damos boas vindas aos 12 associados admitidos em agosto 

Hoje nosso quadro 

social conta com 3.132 

cooperados 

MARTHA AULINA  H BOELMAN SALOMONS ARAPOTI PR 

FABIO LUCARELLI  FARTURA SP 

LIDIANE PRESTES YUNG TABARRO ITARARÉ SP 

SIMONE PEREIRA MACHADO DE ALMEIDA ITARARÉ SP 

OSMAR CELSO RIBEIRO ITARARÉ SP 

RENATO CARLOS RODRIGUES BADARÓ TAQUARITUBA SP 

EDVARD JOSÉ DE OLIVEIRA CARLÓPOLIS PR 

ADRIANO GOLTZ CURIÚVA PR 

GILMAR DAMRATT IBAITI PR 

LUCIMAR ANGELO FERNANDES IBAITI PR 

JOÃO FERNANDO LEAL MARQUES WENC. BRAZ PR 

ALFREDO PINHEIRO JUNIOR WENC. BRAZ PR 



INDICADORES 
FINANCEIROS 

DÓLAR COMERCIAL (venda) POUPANÇA (nova) SELIC 

R$ 4,04 ς 24/10 0,3153 % a.m.  - 24/10 5,50  %  a. a. 

PARANÁ 

MILHO 

Arapoti-Pr 
Comprador: R$39,00 

Vendedor: R$ 40,00 

W.Braz-Pr 
Comprador: R$ 38,00 

Vendedor: R$ 40,00 

  

  

  

SOJA 

  

Disponível CIF Ponta Grossa 

(média do dia) 

R$ 88,00 

Entrega abril/2020 e 

pagamento maio/2020 - CIF 

Ponta Grossa/PR 

R$ 84,50 

  

TRIGO 

  

Superior R$ 850,00 FOB  

Intermediário 

R$ 740,00 (T-2) PADRÃO 

R$ 680,00 (T-2) 

R$ 650,00 (T-3) 

SÃO PAULO 

MILHO 

Itararé-Sp 
Comprador: R$ 41,50 

Vendedor: R$ 42,00 

Taquarituba/Taquarivaí-Sp 
Comprador: R$ 42,00 

Vendedor: R$ sem indicação 

SOJA 

Disponível CIF Santos 

(média do dia) 
R$ 89,00 

Entrega março/2020 

pagamento abril/2020 ς CIF 

Entrega abril/2020 

pagamento maio/2020 - CIF 

Guarujá 

R$ 85,50 

R$ 86,00 

  

 TRIGO  

  

Superior 

R$ 850,00 FOB ς ITARARE/ SP 

R$ 850,00 FOB 

TAQUARITUBA/ 

TAQUARIVAI/SP 

(falling number mínimo de 

250) 

Intermediário 

R$ 760,00 (T-2) PADRÃO 

R$ 700,00 (T-2) 

R$ 680,00 (T-3) 

MILHO 

FUTURO 

CIF Guarujá entrega outubro/2019 e pagamento novembro/2019    Comprador: R$ 41,20   Vendedor: sem indicação 

CIF Guarujá entrega novembro/2019 e pagamento dezembro/2019    Comprador: R$ 41,40   Vendedor: sem indicação 
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FEIJÃO – PREÇOS NA BOLSINHA – SÃO PAULO 

Variedade 
   21/09/19 

   Min.      Máx. 

      22/09/19 

   Min.      Máx. 

     23/09/19 

    Min.      Máx. 

     24/09/19 

   Min.      Máx. 

     25/09/19 

    Min.      Máx. 

Carioca Dama 9,5 ς 10 S/Cot 190,00 S/Cot S/Cot S/Cot S/Cot S/Cot S/Cot S/Cot S/Cot 

Carioca Dama  9 ς 9 183,00 185,00 183,00 185,00 183,00 185,00 183,00 185,00 S/Cot S/Cot 

Carioca Dama  8,5 ς 9 S/Cot 180,00 S/Cot 180,00 S/Cot 180,00 S/Cot 180,00 S/Cot S/Cot 

Carioca Dama  8 ς 8 S/Cot 175,00 S/Cot 175,00 S/Cot 175,00 S/Cot S/Cot S/Cot S/Cot 

Carioca Dama  7,5 ς 8 S/Cot 165,00 160,00 165,00 160,00 165,00 S/Cot S/Cot S/Cot S/Cot 

Carioca Dama  7 ς 7 S/Cot S/Cot S/Cot S/Cot S/Cot S/Cot S/Cot S/Cot S/Cot S/Cot 

Carioca Dama  6  ς 7 S/Cot S/Cot S/Cot S/Cot S/Cot S/Cot S/Cot S/Cot S/Cot S/Cot 
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 MILHO - Na CBOT o pregão realizado nesta quinta-feira foi caracterizado pela continuidade do 
 movimento de queda entre os principais contratos em vigência. O mercado permanece centrado 
 nos modelos climáticos para o Meio-Oeste norte-americano, onde ainda há projeção de frio 
 intenso em uma importante parcela da região, com previsão de geada e de neve em alguns 
 estados. Nessas condições algum prejuízo em relação a qualidade do milho deve ser registrada em 
 relatórios vindouros do USDA. Essa preocupação aumenta à medida que o trabalho de campo 
segue atrasado na comparação com anos anteriores. Mercado interno vem mostrando firmeza nos preços com 
indústrias com  dificuldade na aquisição de grandes lotes no decorrer do mês de outubro. Basicamente o mercado 
está centrado na decisão de venda do produtor, que segue apostando na retenção como estratégia. Os 
consumidores seguem encontrando dificuldade na composição de seus estoques, com isso, os preços domésticos 
experimentam descolamento em relação ao preço nos portos, devido ao fortalecimento do real em uma semana de 
aprovação da Reforma da Previdência, além da queda da CBOT. Nesse caso, novos negócios voltados a exportação 
parecem pouco possíveis diante dos preços praticados no mercado doméstico 

 TRIGO - CBOT encerrou q quinta-feira com preços mais baixos. O mercado foi pressionado pelo 
 fraco desempenho das vendas líquidas semanais norte-americanas. A sequência de um movimento 
 de correção também pesou negativamente. Mercado interno chega ao final desta semana com 
 cenário positivo para o avanço da colheita nas principais regiões produtoras do país, devido ao 
 período de alguns dias sem chuvas. No Paraná, isso favoreceu um avanço mais representativo da 
 colheita, atingindo pouco mais de 80% da área plantada, porém, já entrando na reta final dos 
trabalhos, caso o clima se mantenha positivo. Em contrapartida, previsões climáticas já indicam chuvas para os 
próximos dias. No Rio Grande do Sul as condições climáticas se encontram melhores. Em relação aos preços, o 
mercado mantém viés baixista, contudo, os agentes seguem atentos a atualizações climáticas no Brasil e na 
Argentina. Já há boatos de algumas regiões do país vizinho com perdas de produtividade o que levaria a uma 
redução dos excedentes exportáveis  e consequentemente a possibilidade de impacto sobre as cotações, devido a 
menor oferta disponível. O câmbio também é variável chave para as paridades de importação, impactando 
diretamente nos custos de aquisição do cereal no mercado externo. 

 SOJA ς CBOT os contratos futuros do complexo fecharam mistos no grão, em queda no farelo e em 
 alta no óleo nesta quinta-feira. O fraco resultado das vendas semanais norte-americana pressionou 
 as primeiras posições, enquanto as mais distantes tiveram leve alta diante da expectativa de uma 
 recuperação da demanda chinesa.  A China pretende comprar pelo menos US$ 20 bilhões em 
 produtos agrícolas em um ano se assinar um acordo comercial parcial com os EUA e considera 
 aumentar ainda mais as compras nas próximas rodadas de negociações, segundo informações da 
agência Bloomberg. Os US $ 20 bilhões levariam suas importações de produtos agrícolas dos EUA de volta ao nível 
em 2017, antes de os EUA começarem a impor tarifas. Mercado interno esteve bastante lento nas diversas praças 
de negociação. Após duas sessões de fortes perdas, a moeda norte-americana fechou com ligeiros ganhos. Em 
Chicago, a oleaginosa permanece lateralizada e fechou mais um dia praticamente estável. Prêmios com poucas 
variações nos últimos dias. Diante destes fatores, os preços seguem predominantemente estáveis e poucos negócios 
têm sido reportados. 

 DÓLAR -  A taxa de câmbio voltou a subir nesta quinta-feira, contrariando o ambiente baixista que 
 se formou no mercado internacional de câmbio. O impulso ao referencial, portanto, veio de fatores 
 de precificação internos, dentre os quais estiveram o discurso equivocado do presidente do Banco 
 Central (BC) num evento nos EUA e os inúmeros atritos entre os membros da própria base de Jair 
 Bolsonaro na Câmara. O dólar comercial encerrou a sessão de hoje com alta de 0,36%, sendo 
negociado a R$ 4,1720 para venda e a R$ 4,1700 para compra. Durante o dia, a moeda norte americana oscilou 
entre a mínima de R$ 4,1280 e a máxima de R$ 4,1830. 

 CAFÉ - As cotações futuras do café arábica na Bolsa de Nova York encerraram a sessão desta 
 quinta-feira com leves baixas. Esse é o terceiro recuo seguido acompanhando as informações de 
 ampla oferta. Produtores no Brasil relatam altas temperaturas e poucas chuvas depois da florada. 
 Depois de registrar leves altas no início dos trabalhos desta quinta-feira em movimento de ajustes 
 e com suporte do câmbio, os futuros do arábica voltaram a recuar no terminal externo e 
 estenderam as perdas dos últimos dois dias de olho na oferta. Os negócios no mercado brasileiro 
 de café seguem lentos. Os preços nas principais praças ficaram mais baixos.  
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 SUÍNOS - Os preços do suíno vivo e dos principais cortes do atacado apresentam preços 
 firmes. A reposição entre atacado e varejo está desacelerando, segundo os frigoríficos, 
 com agentes cautelosos avaliando que a demanda está perdendo força à medida que a 
 segunda quinzena avança. Por outro lado, a disponibilidade doméstica segue enxuta, 
 favorecido pelo alto fluxo de exportações das últimas semanas, fator que deve garantir 
 sustentação aos preços no curto prazo. Além disso, as expectativas para o último bimestre são 
positivas, período que tipicamente marca o ápice da demanda, o que tende a favorecer os preços. O produtor deve 
seguir atento ao custo de nutrição animal, que vem em alta neste mês outubro, em linha com o preço do milho, que 
sente o efeito da restrição de oferta com retenção dos produtores que avaliam o clima irregular para o plantio da 
safra verão.  

 DÓLAR -  O dólar comercial encerrou a sessão desta quinta-feira com alta de 0,17%, sendo 
 negociado a R$ 4,0430 para venda e a R$ 4,0410 para compra, depois de chegar ao menor valor 
 desde 19 de agosto, com a mínima da sessão a R$ 4,0000. Durante o dia, a moeda norte-americana 
 oscilou entre a mínima de R$ 4,00 e máxima de R$ 4,0450. A divisa norte-americana fechou com 
 ligeiros ganhos refletindo o bom humor doméstico após a conclusão da aprovação da reforma da 
 Previdência, além da entrada de fluxo estrangeiro nos últimos dias.  

 CAFÉ - As cotações futuras do café arábica encerraram a sessão desta quinta-feira  com quedas de 
 mais de 100 pontos na Bolsa de Nova York (ICE Futures US). O mercado acompanha o câmbio e 
 uma nova onda de otimismo dos operadores com a oferta, apesar de dados de baixos 
 suprimentos. O vencimento dezembro/19 registrou queda de 130 pontos, negociado a 96,45 
 cents/ lbp e o março/20 anotou 99,90 cents/ lbp com baixa de 130 pontos. O maio/20 perdeu 125 
 pontos, a 102,10 cents/ lb, e o julho/20 caiu 120 pontos, a 104,20 cents/ lbp. O mercado externo do 
variedade oscilou dos dois lados da tabela nesta quinta-feira na ICE, mas as perdas foram consolidadas, estendendo 
as perdas da sessão anterior. Movimentações técnicas, oscilações cambiais e oferta pressionaram os preços.  

 Resumo de mercado do leite UHT 
 - Em função da melhora na demanda e a menor  
 oferta de leite no campo, essa semana o UHT 
 apresentou a primeira subida de  preços nas 
 últimas 10 semanas; 
 - Queijos: o mercado tem se mantido 
 mais firme. A melhora na demanda, o controle 
 de estoques por parte da indústria e a menor 
 oferta contribuíram para sustentar o cenário;  
 
- Os leites em pó, por sua vez, seguem influenciados pela forte  
especulação. Com a alta do dólar e a melhora na demanda 
internacional, a oferta do importado tem se restringido, 
fomentando esse cenário. 
  
  
 


